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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi caracterizar 
e relacionar as habilidades de matemática 
e de leitura em escolares com dislexia do 
desenvolvimento subtipo misto. Participaram 
deste estudo 20 escolares com diagnóstico 
interdisciplinar de Dislexia do Desenvolvimento, 
subtipo misto, sendo 13 escolares do sexo 
masculino e 7 do sexo feminino. Os escolares 
foram submetidos a aplicação do Protocolo de 
Avaliação das Habilidades Matemáticas e do 
Teste de Desempenho Escolar. Os resultados 
foram analisados pela Aplicação da Análise 
de Correlação de Spearman, com o intuito de 
verificar o grau de relacionamento entre as 
variáveis de interesse deste estudo. Os resultados 
deste estudo permitem concluir que os escolares 
com Dislexia apresentaram dificuldades em 
relação às habilidades matemáticas, sendo 
estas de origem léxica e sintáxica, e de cálculo. 
os achados deste estudo permitiram concluir 
que os escolares apresentaram dificuldades em 
matemática secundárias ao quadro de dislexia 
do desenvolvimento do subtipo misto e não um 
quadro de coocorrência de dislexia e discalculia.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Educacional. 
Dislexia. Discalculia. Aprendizagem.

RELATIONSHIP BETWEEN 
MATHEMATICAL SKILLS AND READING 
IN SCHOOL CHILDREN WITH DYSLEXIA

ABSTRACT: The aim of this study was to 
characterize and relate math and reading skills in 
schoolchildren with mixed subtype developmental 
dyslexia. Twenty schoolchildren with an 
interdisciplinary diagnosis of Developmental 
Dyslexia, mixed subtype, participated in this study, 
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13 male and 7 female. The students were submitted to the application of the Mathematical 
Skills Assessment Protocol and the School Performance Test. The results were analyzed 
by the application of Spearman’s Correlation Analysis, to verify the degree of relationship 
between the variables of interest in this study. The results of this study allow us to conclude 
that students with Dyslexia had difficulties in relation to mathematical skills, which are of lexical 
and syntaxis origin, and of calculus. The findings of this study allowed us to conclude that the 
students presented difficulties in mathematics secondary to the condition of developmental 
dyslexia of the mixed subtype and not a condition of co-occurrence of dyslexia and dyscalculia.
KEYWORDS: Educational Assessment. Dyslexia. dyscalculia. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
A dislexia refere-se a diferenças de processamentos individuais, frequentemente 

caracterizados pelas dificuldades apresentadas no início da alfabetização, comprometendo 
a aquisição da leitura, da escrita e da ortografia. Também podem ocorrer falhas nos 
processos cognitivos, fonológicos e/ou visuais (REID, 2016). 

A partir disso, argumenta-se que  a dislexia pode ser caracterizada em relação a suas 
falhas fonológicas e/ou visuais, sendo o disléxico subtipo fonológico, que apresenta déficits 
fonológicos na ausência de déficits visuais; o disléxico subtipo visual que apresenta falhas 
de processamento visual, na ausência do déficit fonológico; e o disléxico subtipo misto, 
o qual foi utilizado neste estudo, que apresenta déficits tanto visuais quanto fonológicos 
(GERMANO et al., 2014). 

Segundo Landerl, Fussenegger, Moll e Willburger (2009) e Göbel e Snowling (2010), 
os escolares com Dislexia também podem apresentar dificuldades em matemática e essas 
dificuldades podem estar relacionadas às possíveis habilidades subjacentes à aprendizagem 
alterada que são comuns aos processos de leitura e de matemática (ASHKENAZI et al., 
2013; MOLL et al., 2016; LOPES-SILVA, 2016). 

Estas dificuldades podem estar relacionadas a memória operacional, que envolvem 
essa codificação e armazenamento temporário da representação baseada nos fonemas 
e a capacidade de recuperar com rapidez e precisão a resposta da memória de longo 
prazo. Desse modo, déficits no processamento fonológico e na memória fonológica podem 
acarretar prejuízos na recuperação de fatos, não se limitando somente à leitura e ortografia, 
mas também prejudicando aspectos da matemática que dependem da manipulação de 
códigos verbais.  (HECHT et al, 2001; SIMMONS et al, 2008). 

Desta maneira, analisar o desempenho de escolares com relação a leitura e 
aritmética é importante e pode auxiliar na compreensão de alterações específicas que 
caracterizam os diagnósticos de Transtornos Específicos de Aprendizagem, como o de 
leitura (Dislexia) ou de aritmética (Discalculia), além de verificar a possível presença de 
coocorrências (ASHKENAZI et al, 2013). 

Em relação ao Transtorno Específico da Aprendizagem da Matemática (Discalculia), 
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Haase e Santos (2014) referem a presença de déficits na numerosidade, que não podem 
ser explicados por transtornos intelectuais ou sensoriais. A numerosidade pode ser 
entendida como algo inato, relacionado a percepção de magnitudes e quantidade, aliadas a 
aprendizagem dos algarismos arábicos e desenvolvimento da linha numérica mental (VON 
ASTER; SHALEV, 2007).

Assim, a coocorrência entre duas condições seriam relacionadas a fatores de risco 
compartilhados, como por exemplo a leitura e habilidades matemáticas, isso implica que 
a Dislexia é o precursor da Discalculia, ou a Dislexia confere risco para a Discalculia. 
(CARON; RUTTER ,1991)

Assim, devido à complexidade e à especificidade da linguagem matemática, 
Ashkenazi et al. (2013), elaboraram hipóteses a fim de explicar os déficits de matemática, 
podendo ser decorrentes de falha de processamento de quantidade, de senso numérico 
(BUTTERWORTH et al., 2011; DEHAENE, 2001; PIAZZA et al., 2010; WILSON; DEHAENE, 
2007),  de comparação entre números e na associação dos números às quantidades 
automaticamente (RUBINSTEN; HENIK, 2005), de memória operacional verbal, a memória 
visuoespacial (ROTZER et al., 2009; TOLL, VAN DER VEN, KROESBERGEN; VAN LUIT, 
2011), de atenção (ASHKENAZI; HENIK, 2012; TRÄFF et al, 2017). 

Deste modo, partiu-se da hipótese de que as habilidades matemáticas pode 
apresentar relação com as habilidades de leitura. Desse modo, este estudo se justifica em 
investigar as relações entre as habilidades de matemática e de leitura em escolares com 
dislexia do desenvolvimento subtipo misto. 

Com base no exposto acima, o objetivo deste estudo foi caracterizar e relacionar 
as habilidades de matemática e de leitura em escolares com Dislexia do Desenvolvimento 
subtipo misto.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

de Filosofia e Ciências – FFC/ UNESP – Marília – SP, sendo aprovado sob o número CAAE 
40514615.8.0000.5406.

Participaram deste estudo 20 escolares com diagnóstico interdisciplinar de dislexia 
do desenvolvimento do subtipo misto, sendo 13 escolares do sexo masculino e 7 do sexo 
feminino, na faixa etária de 8 anos a 11 anos e 11 meses, regularmente matriculados no 3º 
ao 5º ano do Ensino Público Fundamental I da cidade de Marília-SP, sendo 7 escolares do 
3º ano, 4 escolares do 4º ano e 9 escolares do 5º ano.

O diagnóstico interdisciplinar dos escolares deste estudo foi realizado de acordo 
com critérios descritos na literatura (GERMANO et al., 2014) no Laboratório de Investigação 
dos Desvios da Aprendizagem (LIDA) da FFC/UNESP-Marília-SP. Os escolares foram 
submetidos a aplicação individual dos seguintes procedimentos, descritos em sequência.  
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a) Protocolo de Avaliação das Habilidades Matemáticas (BASTOS, 2008): O 
protocolo é dividido em habilidades, sendo: avaliação da habilidade léxica e sintáxica: 
que envolve transformar em numerais o que está por extenso e escrever por extenso os 
numerais, com nível de dificuldade crescente (unidade, dezena, centena e milhar); avaliação 
da habilidade em reconhecer grandeza: que abrange a identificação de noção de grandeza 
com nível de dificuldade crescente (unidade, dezena, centena e milhar); avaliação da 
habilidade de calcular:  que compreende fazer cálculo de adição, subtração, multiplicação 
e divisão; avaliação da habilidade de raciocínio matemático: que inclui a resolução de oito 
problemas com grau de dificuldade crescente. 

b) Teste de Desempenho Escolar (TDE, STEIN, 1994): utilizado com o objetivo 
de quantificar o desempenho do acadêmico em leitura, escrita e aritmética de acordo com 
a seriação. O procedimento é dividido em subtestes: de escrita (escrita do próprio nome 
e de palavras isoladas apresentadas sob a forma de ditado), o de aritmética (solução de 
problemas orais e de operações aritméticas por escrito) e o de leitura (reconhecimento 
de palavras isoladas). Ressalta-se que na época da realização deste estudo não 
estava disponível a segunda versão deste procedimento (TDE-II) (STEIN; GIACOMONI; 
FONSECA, 2019).

Para análise dos dados, foi utilizado o programa SPSS (Statistical Package for 
Social Sciences), em sua versão 19.0. Os resultados foram analisados pela Aplicação da 
Análise de Correlação de Spearman, com o intuito de se verificar o grau de relacionamento 
entre as variáveis de interesse, sendo analisado de acordo com força e direção (ZOU; 
TUNACALL; SILVERMAN, 2003). O nível de significância (valor de p) adotado foi 5% (0,05) 
e foi marcado com asterisco. 

3 | 	RESULTADOS
Os gráficos 1 e 2 apresentam as classificações do desempenho em habilidades 

matemáticas (BASTOS, 2008) e de desempenho escolar (TDE, STEIN, 1994), 
respectivamente.

Gráfico 1 – Classificação em percentil para Habilidades matemáticas (BASTOS, 2008).
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Gráfico 2 – Classificação em percentil em aritmética, leitura e total (TDE, STEIN, 1994).

Os resultados do gráfico 1 indicaram que 80% dos escolares tiveram desempenho 
pouco satisfatório e insatisfatório em relação às Habilidades Matemáticas. Em relação ao 
TDE (GRÁFICO 2), observou-se que a maioria dos escolares apresentou desempenho 
inferior no subteste de aritmética (65%) e médio no subteste de leitura (95%).

A tabela 1 apresenta os subtestes e a classificação (CL) do TDE. Foi observado 
também uma relação positiva e moderada entre as medidas de Habilidade Léxica 
e Sintáxica e os subtestes de aritmética; entre a pontuação habilidade de cálculo e os 
subtestes de aritmética e total do TDE; entre a pontuação total do Protocolo de Avaliação 
das Habilidades Matemáticas e os subtestes de aritmética, leitura e total do TDE. 

Variável Estatística Aritmética Leitura CL A CL L CL TDE
Léxica e Sintáxica ρ 0,582 0,635 0,205 0,081 0,338

Valor de p 0,007* 0,003* 0,385 0,735 0,145
Grandeza ρ -0,058 0,318 -0,137 0,076 0,111

Valor de p 0,808 0,171 0,564 0,749 0,641
Cálculo  ρ 0,611 0,476 0,333 0,159 0,333

Valor de p 0,004* 0,034* 0,151 0,502 0,152
Raciocínio matemático  ρ 0,162 0,274 0,374 0,241 0,248

Valor de p 0,494 0,243 0,104 0,305 0,291
Total Matemática  ρ 0,536 0,548 0,393 0,199 0,391

Valor de p 0,015* 0,012* 0,087 0,399 0,088
CL T Matemática  ρ 0,599 0,439 0,236 0,000 0,264

Valor de p 0,005* 0,053 0,317 1,000 0,262

Legenda: T: total de acertos; CL: classificação. A: Aritmética; L: leitura.  Análise de Correlação de 
Spearman (*p<0,05)

Tabela 1 - Correlação entre as variáveis de Habilidades Matemáticas e do TDE 
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Na tabela 2 foi possível observar que houve somente relações positivas, fracas e 
moderadas entre o Protocolo de Avaliação das Habilidades Matemáticas e os subtestes do 
TDE, sugerindo que falhas em decodificação presentes no disléxico acarretaram prejuízos 
de habilidades de escritas, envolvidas nas habilidades matemáticas, como a  léxico-
sintáxica. 

4 | 	DISCUSSÃO
Pesquisas sugeriram que indivíduos com déficits no processamento fonológico 

podem apresentar dificuldades na recuperação de fatos aritméticos, demonstrando existir 
uma relação importante entre processamento fonológico e aritmética (De Smedt et al., 
2010; Dehaene et al., 2003; Geary e Hoard, 2001; Ramus et al., 2003)

Os escolares com Dislexia deste estudo apresentaram desempenho em habilidades 
matemáticas classificado como inferior no TDE, e na Avaliação das Habilidades Matemáticas 
obtiveram classificação insatisfatória, pouco satisfatória e regular. Os resultados indicaram  
também que os escolares com Dislexia apresentaram dificuldades em matemática, sendo 
estas relacionadas às dificuldades subjacentes aos processos de leitura e caracterizadas por 
dificuldades em habilidades léxico-sintáxico, de cálculo e total de habilidades matemáticas.

Esses achados corroboram com o estudo de LANDERL et al., 2009, o qual indica a 
existência de um déficit comum, ou seja, que as dificuldades em habilidades matemáticas 
dos escolares deste estudo podem ser resultantes de déficits de processamento fonológicos 
e/ou visuais existentes na Dislexia do subtipo misto (GERMANO et al., 2014; PACHECO 
et al., 2014).

Ainda é importante destacar que a falha na habilidade de cálculo pode estar 
relacionada a falhas para fatos numéricos (recuperação de informações na memória de 
longo prazo, como multiplicação), que requerem o uso da memória de trabalho fonológica 
(Bastos, 2008). Entretanto, os escolares disléxicos deste estudo não apresentaram 
dificuldades com habilidades de magnitude, e de raciocínio matemático, as quais estariam 
relacionadas a Discalculia.

Para considerar uma comorbidade entre dislexia e discalculia, tanto a leitura quanto 
o desempenho aritmético devem ser igualmente prejudicados. Conforme apontado por 
Hannagan et al. (2015), déficits no acesso aos códigos fonológicos estão associados ao 
baixo desempenho em tarefas de processamento numérico que requerem procedimentos 
verbais, como transcodificação numérica, conhecimento de magnitudes, habilidades de 
cálculo e raciocínio.

McCloske, Caramazza e Basili (1985) em seu estudo ressaltaram que para cada 
mecanismo de compreensão e produção numérica, é importante ter uma integridade de 
componentes lexicais e sintáticos. Neste estudo, os escolares apresentaram dificuldades 
lexicais e sintáticas devido à escrita com a presença de erros ortográficos, tais como 
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substituições de grafemas. Deste modo, estudos destacam a necessidade de um 
processamento fonológico e ortográfico eficaz, que pode estar alterado em alunos disléxicos 
(LANDERL et al., 2009; GERMANO et al., 2014; RADDATZ et al., 2017).

Os componentes fonológicos, lexicais e sintáticos alterados em escolares com 
dislexia do desenvolvimento do subtipo misto podem comprometer o desenvolvimento das 
habilidades matemáticas, sendo estas, portanto, dificuldades secundárias ao quadro de 
dislexia.  

5 | 	CONCLUSÃO
Os escolares com dislexia do desenvolvimento do subtipo misto deste estudo 

apresentaram dificuldades em relação às habilidades matemáticas, sendo estas de origem 
léxica e sintáxica, e de cálculo. 

A relação entre as habilidades matemáticas e de leitura evidenciaram que as falhas 
nos processos de decodificação de leitura devido a presença do déficit fonológico e/ou 
visual, podem ser responsáveis pelas dificuldades matemáticas encontradas neste estudo.

Desta forma,cos achados deste estudo permitiram concluir que os escolares 
apresentaram dificuldades em matemática secundárias ao quadro de dislexia do 
desenvolvimento do subtipo misto e não um quadro de coocorrência de dislexia e discalculia. 

REFERÊNCIAS
ASHKENAZI, Sarit; HENIK, Avishai. Does attentional training improve numerical processing in 
developmental dyscalculia?. Neuropsychology, v. 26, n. 1, 2012.

ASHKENAZI, Sarit et al. Neurobiological underpinnings of math and reading learning disabilities. 
Journal of learning disabilities, v. 46, n. 6, p. 549-569, 2013.

ASHKENAZI, Sarit; SHAPIRA, Shir. Number line estimation under working memory load: 
Dissociations between working memory subsystems. Trends in neuroscience and education, v. 8, p. 
1-9, 2017.

BASTOS José Alexandre. O cérebro e a matemática. São Paulo: Edição do Autor; 2008.

BUTTERWORTH, Brian. Dyscalculia: From science to education. Routledge, 2018.

CARON, Chantal; RUTTER, Michael. Comorbidity in child psychopathology: Concepts, issues and 
research strategies. Journal of child Psychology and Psychiatry, v. 32, n. 7, p. 1063-1080, 1991.

DEHAENE, Stanislas. Précis of the number sense. Mind & language, v. 16, n. 1, p. 16-36, 2001.

DEHAENE, Stanislas et al. Three parietal circuits for number processing. Cognitive 
neuropsychology, v. 20, n. 3-6, p. 487-506, 2003.



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 14 149

DE SMEDT, Bert et al. How is phonological processing related to individual differences in 
children’s arithmetic skills?. Developmental science, v. 13, n. 3, p. 508-520, 2010.

GEARY, David C.; HOARD, Mary K. Numerical and arithmetical deficits in learning-disabled 
children: Relation to dyscalculia and dyslexia. Aphasiology, v. 15, n. 7, p. 635-647, 2001.

GERMANO, G. D.; REILHAC, C.; CAPELLINI, S. A.; VALDOIS, S.  The phonological and visual basis 
of developmental dyslexia in Brazilian Portuguese reading children. Frontiers in psychology, v. 5, 
p. 1169, 2014.
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